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Seu País

A o congelar os gastos públi-
cos por 20 anos, incluin-
do os investimentos em 
saúde e educação, como 
prevê a PEC 241, aprova-

da pela Câmara dos Deputados, o gover-
no Temer destrói a Constituição de 1988, 
maior legado do peemedebista Ulysses 
Guimarães, e arrasta o País para um pro-
longado período de estagnação, avalia o 
senador petista Lindbergh Farias.

“Em vez de ajuste fiscal, precisamos de 
um plano de recuperação econômica pa-
ra o País”, afirmou no programa Jogo de 
Carta, exibido na noite da quarta-feira 26 
pelo site de CartaCapital. Cotado para a 
disputa pelo comando do PT, o senador 
alerta para a necessidade de resistir à ca-
çada ao ex-presidente Lula, propõe o res-
gate de valores perdidos pelo PT no poder 
e não se furta a criticar a desastrosa po-
lítica econômica de Dilma Rousseff, que 
também enveredou pela austeridade.

“Na verdade, o governo Temer está es-
ticando o Plano Levy (ministro de Dil-
ma) por 20 anos”, lamenta Lindbergh.

Jogo de Carta: O senhor é candida-
to à presidência do PT?
Lindbergh Farias: Meu nome está sen-
do ventilado, mas tem outros, como Fer-
nando Haddad. Há uma ideia de renova-
ção no PT. Ainda não sou candidato, mas 
não diria que não serei. Hoje, não é fácil 
ser presidente do PT, num momento em 
que estamos enfrentando esse processo 
de criminalização do partido, da esquer-
da como um todo, com essa caçada a Lula.

JC: No Congresso, a agenda de des-
monte dos direitos sociais e trabalhis-
tas avança com força.
LF: Eles querem acabar com o legado de 
Lula, de Ulysses Guimarães, estão ras-
gando a Constituição Cidadã com essa 
PEC 241, e também o legado de Getúlio 
Vargas, com os ataques à Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). É um golpe 
continuado, de classe, conduzido por eli-
tes brasileiras que nunca tiveram com-
promisso com a democracia. Os objetivos 
começam a aparecer: restaurar o neoli-
beralismo, entregar o pré-sal aos estran-
geiros. No Brasil, temos uma das maiores 
taxas de juro do mundo. Na Europa, os 
juros são negativos. Mario Draghi, pre-
sidente do Banco Central Europeu, tem 

dito que ninguém investiria na economia 
europeia se a taxa fosse alta, pois o lucro 
seria maior com títulos da dívida. É o que 
ocorre no Brasil.

JC: E isso vai produzir quais resulta-
dos a curto prazo?
LF: O receituário de Temer vai nos ar-
rastar para uma estagnação de muitos 
anos. O consumo das famílias represen-
ta 63% do PIB. O desemprego está cres-
cendo, as famílias estão endividadas. O 
que propõe o governo? Uma reforma da 
Previdência que vai desvincular o salá-
rio mínimo das aposentadorias. Medi-
das como esta vão aprofundar o proble-
ma do consumo das famílias.

JC: A Câmara acaba de congelar os 
gastos sociais por 20 anos.
LF: Isso é o salário indireto do trabalha-
dor. Vão deprimir o consumo. Temos um 
plano de austeridade pelos próximos 20 
anos. As empresas brasileiras estão nu-
ma crise violentíssima e é errado achar 
que a iniciativa privada faz investimento 
sem o poder público investir. Não consigo 
ver por onde vamos retomar o crescimen-
to. Em vez de ajuste fiscal, precisamos de 
um plano de recuperação econômica. E só 
tem um caminho para fazer isso: aumen-
tar os investimentos e os gastos sociais.

JC: A equipe econômica de Dilma 
também não incorreu no mesmo erro?
LF: Claro. Ela acertou ao baixar a taxa de 
juros, mas a política de desoneração no 
primeiro mandato foi um erro grosseiro. 
Podíamos ter feito um plano de investi-
mento público para o País turbinar. Em 

“Estão rasgando 
a Constituição 
Cidadã de Ulysses 
Guimarães”

O austericídio nativo
ENTREVISTA Ao congelar os gastos públicos por 20 anos,
Temer condena o Brasil à estagnação, alerta Lindbergh Farias
A MINO CA RTA E ROD RIGO M A RTINS

A delação 
de Alexandrino 

só vale após 
incriminar Lula
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momento de desaceleração econômica, 
quando se faz desoneração, o empresá-
rio bota o dinheiro no bolso. O erro fa-
tal foi convidar Joaquim Levy para as-
sumir o Ministério da Fazenda. Ele to-
cou um ajuste draconiano.

JC: Se Dilma não tivesse apostado 
nesse caminho, o cenário seria outro?
LF: Acho que não teria havido o impeach-
ment. Com o ajuste de Levy, aumentou o 
desemprego, houve um tarifaço. Dilma 
perdeu apoio da base popular. O curioso 
é que os defensores da PEC 241 denun-
ciam a “gastança do governo do PT”. Isso é 
uma falácia. Na verdade, o governo Temer 
está esticando o Plano Levy por 20 anos.

JC: Quais foram os maiores erros 
do PT?
LF: Um erro foi insistir na conciliação com 
as elites. Havia uma situação econômica 
especial que o propiciava, com o boom das 
commodities. Isso não existe mais. Preci-
samos resgatar em nosso programa a de-
mocratização dos meios de comunicação, 
a proposta de reforma tributária. Não tem 
como avançar os investimentos em saú-
de e educação com a tributação regressi-
va que temos no Brasil. Não é um bom mo-
mento para fazer autocrítica, no meio de 
uma guerra dessas, mas precisamos es-
tabelecer uma nova forma de atuação na 
política. Precisamos admitir que muitos 
companheiros se desviaram, abandona-
ram seus princípios. O principal erro des-
se programa de conciliação é que subesti-
mamos a luta de classes. Esses caras nun-
ca quiseram o Lula no poder, não gostam 
do Bolsa Família, de pobre em avião, de 
negros na praia ou na universidade.

JC: Temer chega até 2018?
LF: É um governo muito fraco. Muita 
gente da esquerda acha que Eduardo 
Cunha não vai falar, mas fala. Ele está 
preocupado com a mulher e gosta de pro-
tagonizar. Se falar, Temer não se segu-
ra um dia. A delação da Odebrecht tam-
bém pode ser bombástica para o governo, 

Cotado para 
a presidência do PT, 

o senador não poupa 
críticas à política 

econômica de Dilma
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Seu País

envolve todo o seu ministério. No Con-
gresso, há mil especulações. O julgamen-
to das contas da chapa Dilma-Temer no 
Tribunal Superior Eleitoral pode levar a 
uma eleição indireta no próximo ano. Es-
tão falando em Fernando Henrique, em 
Nelson Jobim. É imprevisível.

JC: O que está por trás do recente 
entrevero entre o presidente do Sena-
do, Renan Calheiros, e a ministra Cár-
men Lúcia, do STF?
LF: Como dizia Rui Barbosa, a pior dita-
dura é a do Judiciário, pois contra ela não 
se pode recorrer a ninguém. Não podemos 
separar esse episódio do que está aconte-
cendo no País. O Ministério Público e seto-
res do Judiciário acham que agora são se-
nhores absolutos. O caso da prisão de po-
liciais legislativos envolve senadores, logo 
o caso deveria ser repassado ao Supremo.

JC: Lula parece ser o alvo prioritário 
da Lava Jato.
LF: Sim. Ele lidera as pesquisas de inten-
ção de voto sem dizer uma palavra em 
canto nenhum, apesar de todo o massa-
cre do Jornal Nacional contra ele. Por is-
so, quero tanto vê-lo falar em um progra-
ma eleitoral, dizendo tudo o que os gover-
nos petistas fizeram para a população 
mais pobre e que essa turma pretende 
desmontar. Esse é o medo deles. As elites 
ainda morrem de medo do que significa 
o Lula. Temos de fazer uma grande cam-
panha para defendê-lo. Eu conheço os 
processos e não existe uma prova contra 
ele. Segundo relatos de jornais, os procu-
radores rejeitaram a delação de um exe-
cutivo da Odebre-
cht, Alexandrino 
Alencar, porque 
ele não falou nada 
para incriminar 
Lula. Só aceitaram 
após ele citar o ex-
-presidente.

JC: Enquan-
to isso, os outros 
alvos não são in-
comodados...

dessas pode ser aplaudida nesses meios. 
Investigação tem de ter, mas é possível fa-
zer investigação sem espetáculo. Espero 
que tenham juízo. Não vamos aceitar que 
inabilitem ele. O ex-presidente conquis-
tou uma importante vitória na ONU, que 
aceitou a denúncia apresentada por seus 
advogados. Coloca esses procuradores, 
alguns irresponsáveis, sob a mira da re-
percussão internacional. Quero muito ver 
o Lula presidente da República de novo. 
Ele fez um governo de ampla conciliação 
nacional, e olha o que fizeram com ele.

JC: Para quando está prevista a tro-
ca de comando no PT?
LF: O Congresso deve ocorrer em março 
e teremos uma reunião do diretório na-
cional em 9 de dezembro. Nela definire-
mos o calendário de debate interno. Tem 
muita gente que quer uma mudança de ru-
mo no PT, aproximar o partido das ruas.

JC: Há o risco de uma grande deban-
dada da legenda?
LF: Acho que não. A criação de novos par-
tidos tem de surgir como um gesto heroi-
co, grandioso. No atual momento, de ata-
que violentíssimo a Lula e de resultado 
eleitoral adverso, sair do partido neste 
momento não é um gesto de coragem. •

LF: É uma seletividade impressionan-
te. Ninguém fala mais dos 23 milhões 
de José  Serra, com conta no exterior. 
Ninguém fala mais das delações contra 
Aécio Neves. No caso de Aécio, um delator 
da OAS falou de propina na construção 
daquele Centro Administrativo (ergui-
do em Belo Horizonte). E se fosse o Lula?

JC: Haverá co-
ragem para pren-
der efetivamente 
o ex-presidente?
LF: Desse pessoal 
espero qualquer 
coisa. São promo-
tores e juízes de 
classe média al-
ta que vivem em 
círculos abasta-
dos. Uma atitude 

“Ninguém fala 
mais dos 23 milhões 
de José Serra, 
das delações contra 
Aécio Neves”

Conforme especula-se no Congresso, Nelson 
Jobim e FHC figuram entre os “candidatos” 
de uma possível eleição indireta em 2017

“O PT subestimou 
a luta de classes”, diz 

Lindbergh a Mino Carta
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